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O Brasil estabeleceu uma 
meta ambiciosa de 
alcançar o net zero em 
emissões até 2050; para
atingir essa meta, será 
necessária a colaboração 
entre vários setores

O Acordo Climático de Paris

estabeleceu Contribuições 
Nacionalmente Determinadas (NDC) 
para combater as mudanças climáticas

Baseado no conceito de Country 

Platformsdo G20, estabelecido pelos 
governos para promover a colaboração 
entre parceiros de desenvolvimento. 

Esse modelo é projetado com foco em 
uma visão estratégica compartilhada e 

prioridades comuns

Net zero

Objetivo de atingir 

emissões líquidas 
zero até 2050

Histórico de emissões
(GTCO2e, por ano)~2.00

0.85 – 1.05

20502035
M e t a

Natureza

Indústria

& Mobilidade

Energia

2022

Fonte: DPMA/SMC/MMA
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… a BIP apoiará ainda 

mais os esforços de 

avanço da NDC do 

Brasil, tendo os planos 

de transição do 

governo como 

diretrizes estratégicas

Com o apoio do...

como líder do Secretariado da 

Plataforma
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Plano Nacional de 

Transição Energética

O governo brasileiro
já está progredindo para 
alcançar o net zero através 
de diversos planos de 
transição

Estratégia Nacional 

de Bioeconomia

PPCDs



BIP
Facilitar as conexões, 

com base no 
alinhamento com os 

planos de transição do 
governo e as 

prioridades climáticas

“Apoiar o avanço das 

ambiciosas metas 

climáticas do Brasil, 

ampliando os 

investimentos na 
transição de todas as 

fontes em apoio aos 

planos de transição 

climática do governo 

nos setores chave."

Ambição da BIP Uma Plataforma

liderada pelo governo 

para conectar projetos 

e instituições 

financeiras

Projetos alinhados à transição 

climática em setores 

priorizados que buscam 

financiamento

Projetos

Instituições financeiras 

privadas e públicas, brasileiras 

e internacionais, que buscam 

investir na transformação 

climática e ecológica

Instituições 

financeiras
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prioridades climáticas Projetos alinhados à Transição 

climática em setores 

priorizados que buscam 
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Projetos

Instituições financeiras 

privadas e públicas, brasileiras 

e internacionais, que buscam 

investir na transformação 

climática e ecológica

Instituições 

financeiras

Outras partes 

interessadas
(Ex: Bancos Multilaterais, Instituições 

Financeiras de Desenvolvimento, 

associações nacionais, fundos 

climáticos verticais)

Iniciativas 

governamentais
(Ex: Eco Invest, Arco da 

Restauração)

Iniciativas 

setoriais
(Ex: programa Industrial 

Transition Accelerator Brazil, 

Nature Investment Lab)

N Ã O  E X A U S T I V O

A BIP promoverá 

a colaboração 

público-privada 

entre as partes 

interessadas e 

iniciativas 

relevantes BIP
Facilitar as conexões, 

com base no 
alinhamento com os 

planos de transição do 
governo e as 

prioridades climáticas
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A BIP focará 
inicialmente em 
três setores 
principais

G U I A D O  P O R

Soluções baseadas na 

natureza e bioeconomia

Indústria e 

Mobilidade Energia

Aço / alumínio com baixa emissão 

de carbono
Eólica offshoreGestão de resíduos

Cimento com baixa emissão de 

carbono
Agricultura regenerativa 

Manejo sustentável

de vegetação nativa
Hidrogênio de baixa emissão de carbono

Recuperação da vegetação nativa Mobilidade urbana elétrica
Sistemas renováveis resilientes

para áreas isoladas 

Minerais estratégicos

Eficiência energética Biotecnologia

Bioinsumos agrícolas e fertilizante verde
Tecnologias para redes de energia 

resilientes 

Combustíveis sustentáveis

S E T O R E S

S U B S E T O R E S

Plano Clima

PLANAVEG

Nova Indústria Brasil
Plano Nacional de Transição 

Energética

Plano de Transformação Ecológica 

PLANARES

ENBio
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A BIP possui seis parâmetros voltados para a 
qualificação dos projetos

O produto final deve gerar um impacto climático positivo significativo?
– Ex: redução, prevenção, absorção e/ou sequestro de emissões de CO2e, aumento da produtividade e adaptação

O montante de capital solicitado é relevante? O projeto precisa de apoio da Plataforma para captar recursos 

com instituições financeiras privadas e/ou públicas? 

O projeto está alinhado com os frameworks climáticos aceitos globalmente, quando aplicável? 
– Se estiver buscando financiamento internacional, o projeto está alinhado com os frameworks climáticos aceitos internacionais?

O projeto está alinhado com os planos e programas de transição do governo priorizados pelo Comitê Gestor 

da Plataforma? 

Há outros benefícios socioeconômicos associados ao projeto?
– Ex.: geração de emprego, desenvolvimento regional, melhora na qualidade de vida de comunidades

O projeto promove o adensamento tecnológico no seu setor? 

Necessidade de mobilização de capital e 

apoio da plataforma

Impacto ambiental material

Alinhamento com planos de transição e 

programas nacionais

Alinhamento com frameworks climáticos 
confiáveis, incluindo os compromissos net zero

das instituições financeiras privadas

Co-benefícios socioeconômicos

Promoção do adensamento tecnológico
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P A P É I SP A R T I C I P A N T E SG R U P O S

Governança

Secretariado • Definir e conduzir o plano de trabalho da Plataforma

• Fornecer suporte administrativo e de gerenciamento de projetos geral

• Facilitar a comunicação e colaboração entre a Plataforma e terceiros interessados

Secretariado da 

Plataforma

Liderado por:

Comitê Gestor
• Liderar e promover a agenda da Plataforma dentro do governo para defender as mudanças 

políticas necessárias para remover barreiras financeiras e regulatórias para ampliar os fluxos 
de investimento

– O Ministério da Fazenda é o ministério coordenador dentro do governo

• Estabelecer a Plataforma como o principal órgão colaborativo para a transição de emissões 
líquidas zero do Brasil, integrando caminhos e programas existentes para mobilizar capital em 

grande escala

• Decisão sobre a inclusão de novos participantes governamentais (ou seja, Ministérios, com 

base em programas)

Parceiros

Rede de Instituições 

Financeiras
+

Grupos de Trabalho

• Rede de Instituições Financeiras: Participar de reuniões regularmente agendadas relacionadas 

ao fluxo de projetos da Plataforma para explorar potenciais oportunidades de investimento

• Grupos de Trabalho: Promover discussões para abordar as principais barreiras ao investimento 

em subsetores e projetos específicos, onde não exista um programa setorial

A ser confirmado

Indústria e 

mobilidade
Energia

NbS e 

bioeconomia

IFs nacionais e internacionais

Outros programas específ icos 

dos setores
MDBs/DFIs

• Fornecer suporte técnico e/ou organizacional ao Secretariado, sessões gerais e grupos de 

trabalho, utilizando a rede e/ou capacidades para apoiar os objetivos da Plataforma
MDBs/DFIs

Organizações da sociedade civil (por exemplo, 

associações e federações, ONGs, fóruns e 

conselhos, etc.)

• Facilitar a conexão entre a Plataforma e as partes interessadas externas para apoiar o 

desenvolvimento do fluxo de projetos e os objetivos gerais, além de fornecer contribuições com 
conhecimento específico do setor

• Participar de reuniões sobre o progresso da Plataforma, plano de trabalho e fluxo de projetos

Rede de Suporte



I  – R E UNI Ã O  D E  

P R O J E T O S

I I  - G R UP O S  D E  

T R A B A L HO

Descrição Um grupo maior com todos os 

participantes

Grupos menores com um subconjunto 

menor de participantes

Liderado por Secretariado
Participante eleito, supervisionado pelo 

Secretariado

Participantes

Rede de Instituições Financeiras, BNDES, 

Ministérios, MDBs, DFIs, iniciativas 
setoriais

Rede de Instituições Financeiras, BNDES, 

Ministérios, MDBs, DFIs, iniciativas 
setoriais, definido por tema

Tópicos de 

discussão 
previstos

• Pipeline: apresentar novos projetos que 

estão sendo propostos e o estado do 
pipelineexistente

• Definir tópicos a serem abordados por

Grupos de trabalho

• Questões específicas do projeto (por 

exemplo, feedback das instituições 
financeiras sobre a estruturação 
potencial do projeto)

• Como lidar com as barreiras para 
investimento (por exemplo, risco 

cambial, risco do país, incerteza 
regulatória)

O grupo pode ser 

geral ou por setor, 
dependendo do 

número total

de projetos

Grupos de 

trabalho

Haverá também 

espaço para 

discussões mais 

aprofundadas a fim 

de explorar soluções 

para projetos 

específicos e 

barreiras ambientais 

favoráveis

Os detalhes relacionados aos Grupos de trabalho (por exemplo, critérios objetivos de inclusão, 

configuração, participantes, frequência) ainda estão sendo confirmados

!



Entre em contato com o Secretariado através do e-mail bip@bndes.gov.br para enviar um 

projeto para análise ou para ser incluído na rede de instituições financeiras

Obrigado!

Instituições financeiras

Caso tenha interesse em saber mais 

sobre os projetos no pipeline da BIP, 

entre em contato com o Secretariado 

para participar da rede da Plataforma

Proprietários e desenvolvedores 

de projetos

Caso tenha um projeto que se alinhe 

aos setores da BIP, entre em contato 

com o Secretariado para enviar seu 

projeto para análise
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